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Hospital Veterinário
Um dos Hospitais Veterinários 
mais completos da América 
Latina está na sua região!

l Exames Laboratoriais

l Ressonância Magnética

l Cardiologia e Ecodoplerterapia

l Endocrinologia

l Ortopedia

l Cirurgias de coluna

l Cirurgias de tecidos Moles

l Emergência

l Oftalmologia

l Silvestres

l Dermatologia

l Acupuntura

l Nefrologia e Hemodiálise

l Oncologia

l Internações

l Ultrassonografia

l Radiologia Digital

l Odontologia

l Farmácia Veterinária

Hospital CÃES e  GATOS
O mais completo serviço de atendimento 
para cães, gatos e silvestres. Serviços 
24 horas de clínica geral, cirurgias e 
internações. Serviço Leva & Traz, Pet 
Shop e Estética Animal.

desde 1980

Rua Narciso Sturlini, 186  l  Osasco  l  (11)3684-1080
www.caesegatos24h.com.br
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O Novo tempo chegou. Feliz Aniversário Jesus!

Em Evidência

 Caros amigos leitores, chegamos 
ao final de mais um ano. Que ale-

gria poder compartilhar com vocês os 
ensinamentos, novidades  e doutrina 
da nossa Igreja  militante através da 
revista AMI.  Foi sem dúvida uma ex-
periência maravilhosa. Agradecemos 
a todo os leitores, amigos, colunistas, 
fotógrafos, redatores, revisores, dia-
gramadores, produtores, coordenado-
res, patrocinadores, paróquias, comu-

nidades, padres e leigos. Agradecemos 
a toda a Igreja por contribuírem direta 
ou indiretamente para que esse novo 
veículos de evangelização fosse possí-
vel.  Agradeço de forma especial ao 
Ftr. Renato Duarte, fk e ao Enelito 
Cruz (Junior). Louvo a Deus por todos 
vocês. Nós da Comunidade Frater Ke-
rigma  estamos fazendo um balanço 
dos resultados que a revista trouxe 
para todos nós, aconselho você tam-
bém a fazer um balanço da sua vida 
olhando para o ano que passa. É sem-
pre bom avaliar nossas atitudes boas e 
ruins para entrarmos no ano novo um 
pouco mais preparados do que o ano 
anterior.  Vamos juntos anunciar a to-
dos que a nossa salvação está no nome 
do Senhor que fez o céu e a terra.

Um feliz natal a todos, que Jesus 
seja o centro de nossos lares! Um feliz 
ano novo, cheio de fé, esperança  e 
caridade em nossas famílias. Nossa Se-
nhora da Anunciação, rogai por nós e 
dai-nos a graça de anunciar Jesus, Se-
nhor e Salvador de nossas vidas!

18
Israel. Lugar para contemplar 
o amor de Deus

Comunicar é Evangelizar

Ftr. Francis Pontes Juvêncio, fk
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Pe. Rogério Lemos
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O Incenso
Liturgia

Pe. Rogério Lemos 
Diocese de Osasco 
Mestrando em teologia 
litúrgica PUC-SP Deus
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 (Ap 5,8; 8,3-5) M
uitos católicos perce-
bem que a Missa do 
dia a ser celebrada é 
uma solenidade, quan-

do sentem o agradável odor do in-
censo. Quase todos os fiéis desper-
tam a sua atenção para recordar a 
solenidade que a Igreja celebrará 
hoje, a partir deste sinal. Mas, mui-
tos não sabem qual o verdadeiro sen-
tido do incenso utilizado na Missa. É 
por isso que irei tratar do sentido do 
incenso para a fé no artigo deste 
mês. Espero ajudá-los a compreende-
rem melhor um dos sinais mais anti-
go de nossas celebrações litúrgicas.

O significado da palavra incenso 
“vem do latim incensum, é uma 
resina aromática que ao arder produz 
fumaça de odor suave”. (Ricardo 
Pascual Dotro e Gerardo García Hel-
der. Dicionário de Liturgia. São Pau-
lo: Ed. Loyola. Pag. 84).  

O Incenso foi tornando-se um sinal 
sagrado, devido a compreensão que a 
Igreja foi adquirindo ao longo do tem-
po; deixa de ser um defumador e aro-
matizador fúnebre para tomar um 
caráter solene e divino, modificando 
o seu uso e sentido. Ganha um status 
especial e nobre, e passa a fazer par-
te do culto cristão. Era usado em cul-
tos pagãos, judaicos, por influencia 
egípcia, depois aos reis, quando estes 
realizavam alguma procissão, ia a 

frente do rei  uma bacia com incenso 
e, por fim no século IV, foi incorpora-
do o seu uso litúrgico na Igreja do 
Oriente e depois no Ocidente. No 
Ocidente, a Igreja Católica incorpora 
na ação litúrgica e passa a dar ao uso 
do incenso um caráter de solenidade. 

O que é uma solenidade? A sole-
nidade “vem do latim sollennis, que 
se celebra uma vez ao ano, solene, 
consagrado, ritual; dia especialmen-
te importante do calendário litúrgi-
co; sua celebração começa com as 
primeiras Vésperas na tarde prece-

dente. Na missa de uma solenidade 
existem três leituras próprias” (Ri-
cardo Pascual Dotro e Gerardo Gar-
cía Helder. Dicionário de Liturgia. 
São Paulo: Ed. Loyola. Pag. 160)  

Na solenidade, bem como em ou-
tras ações litúrgicas, o incenso é 
utilizado com o sentido “de elevação 
da oração a Deus, é em primeiro 
lugar uma homenagem a Cristo, de-
pois o bom odor de seu ensinamen-
to”.  (Rupert Berger. Dicionário de 
Liturgia Pastoral. São Paulo: Loyola, 
2010. pag. 191)

elevação da oração a
comoIncensum
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Antes da reforma litúrgica o in-
censo era restrito à Missa solene e 
era minuciosamente regulamentado. 
Hoje, dependendo da situação pas-
toral, pode ser usado em uma ou 
várias celebrações. Embora a mes-
ma reforma litúrgica vai apontar 
aos poucos uma nova regulamenta-
ção quanto a utilização mais apro-
priada do incenso. 

O incenso, no Rito Romano, pode 
ser utilizado: nos sacramentos, 
quando celebrados dentro da Missa, 
em todas as Missas festivas, na ex-
posição e benção do Santíssimo Sa-
cramento, nas exéquias, na dedica-
ção de igrejas e altares, na benção 
de sinos e sepulturas e, em alguns 
dias festivos, durante o cântico do 
Benedictus ou do Magnificat na Li-
turgia das Horas.     

Na Missa, se usa o incenso nas 
procissões de entrada, do Evangeliá
rio, das oferendas, e na procissão fi-
nal. Também o incenso é utilizado na 
aclamação ao Santo, onde em procis-
são se aproxima do altar e diante dele 
se posiciona o turiferário, navetário, 
os ceroferário e o sineteiro. 

Quanto ao gesto ou como incen-
sar verificaremos o que diz a Intro-
dução do Missal Romano para o 
Missal traduzido e aprovado pela 
Santa Sé, através da Congregação do 
Culto Divino e Disciplina dos Sacra-
mentos, no dia 30 de julho de 2004, 
para o Brasil. 

A turificação ou incensação expri-
me a reverência e a oração, como é 
significada na Sagrada Escritura (cf. 
Sl 140, 2; Ap 8,3). Ele pode ser usa-
do facultativamente em qualquer 
forma de Missa:

Durante a procissão de entrada;
No início da Missa, para incensar 

a cruz e o altar;
À procissão e à proclamação do 

Evangelho;

Depostos o pão e o cálice sobre o 
altar, para incensar as oferendas, a 
cruz e o altar, bem como o sacerdote 
e o povo; (observação: não se incen-
sa no presbitério o sacerdote e ao 
mesmo tempo o diácono, seminaris-
ta ou ministro extraordinário, mas, 
somente o sacerdote e por precedên-
cia o presidente, depois os concele-
brantes e por fim o povo, na qual 
estão incluídos os diáconos, semina-
ristas e ministros extraordinários). 

À apresentação da hóstia e do 
cálice, após a consagração.

Ao colocar o incenso no turíbulo, 
o sacerdote o abençoa com o sinal 
da cruz, sem nada dizer.

Antes e depois da turificação faz-
se inclinação profunda à pessoa ou à 
coisa que é incensada, com exceção 
do altar e das oferendas para o sacri-
fício da Missa. 

São incensados com três ductos 
do turíbulo: o Santíssimo Sacramen-
to, as relíquias da santa cruz e as 
imagens do Senhor, expostas para 
veneração pública, as oferendas para 
o sacrifício da Missa, a cruz do altar, 
o Evangeliário, o círio pascal, o sa-
cerdote e o povo. 

Com dois ductos são incensados 
as relíquias e as imagens dos Santos 
expostas à veneração pública, mas 
somente uma vez, no início da cele-
bração, após a incensação do altar. 

O altar é incensado, cada vez com 
um só icto, da seguinte maneira:

Se o altar estiver separado da pa-
rede, o sacerdote o incensa, andando 
ao seu redor;

Se, contudo, o altar não estiver 
separado da parede, o sacerdote, ca-
minhando, incensa primeiro a parte 
direita do altar, depois a parte es-
querda. 

Se a cruz estiver sobre o altar ou 
junto dele, é turificado antes da in-
censação do altar; caso contrário, 

quando o sacerdote passa diante dele. 
As oferendas são incensadas pelo 

sacerdote com três ductos do turíbu-
lo, antes da incensação da cruz e do 
altar, ou, traçando com o turíbulo o 
sinal da cruz sobre as oferendas. 
(Observação: há sacerdotes que fa-
zem os dois gestos com o turibulo; o 
sinal da cruz sobre as oferendas e 
incensa com três ductos e fazem um 
círculo sobre a mesma, não é o que 
prevê, ou melhor, afirma o texto ofi-
cial da Introdução ao Missal Roma-
no). O nosso bispo D. Ercílio faz 
apenas os três ductos sobre as ofe-
rendas, se a cruz está sobre o altar 
ele a incensa, senão quando passa 
diante da cruz quando está incen-
sando o altar, fazendo conforme 
prevê a norma litúrgica.   

Por fim, é bom lembrarmos que o 
incenso não é enfeite e nem perfu-
mador e esta ideia já foi superada ao 
longo dos séculos; também usar de 
criatividade substituindo o turíbulo e 
o incenso por lança perfume ou 
qualquer coisa parecida é no mínimo 
bizarro e contra senso. Que possa-
mos louvar a Deus com alegria, nes-
te natal do Senhor, com uma fé vigi-
lante, alegria confiante, conversão 
contínua e testemunho cristão. A to-
dos os leitores um Santo e feliz Natal 
e um Ano Novo abençoado.
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Por Ftr. Alessandro de Souza, fk

Quem é JESUS?
Escola de Discipulado

feito carne, no Espírito Santo, tem acesso ao Pai e se 
tornam participantes da natureza  divina. Mediante esta 
revelação, portanto, o Deus invisível, levado por seu 
grande amor, fala aos homens como a amigos e entretém-
se com eles para convidá-los e recebê-los em sua comu-
nhão” (Dei Verbum2). Atraídos pelo Pai e movidos pelo 
Espírito Santo, cremos e confessamos que Jesus é o Filho 
eterno de Deus  feito homem. 

Jesus representa “o rosto humano de Deus e o rosto 
divino do homem”. (Beato João Paulo II). O método como  
Deus Pai nos apresenta Jesus é o  da humildade. Deus se 
faz um de nós na simples casa de Nazaré e na gruta de 
Belém e Se coloca a serviço do homem sendo obediente 
ao Pai  até a morte de Cruz.  Cristo é o modelo e a medi-
da  de santidade que devemos aspirar durante toda a vida 
e ir crescendo,  a cada passo,  em sabedoria,  estatura e 
graça diante de Deus,  com auxílio do Espírito Santo. 

Contudo  o  acontecimento único e absolutamente 
singular da “encarnação do filho de Deus não significa 
que Jesus Cristo  seja em parte Deus e em parte homem, 
nem que ele seja resultado da mescla confusa entre o 
divino e o humano. Ele se fez verdadeiramente homem 
permanecendo verdadeiro Deus.  Jesus Cristo é verdadei-
ro de Deus e verdadeiro homem” (CIC 464)

“Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um 
ser humano que te revelou isso, mas o meu Pai que está 
no céu. (Mt 16,17). Felizes são todos aqueles  que  conhe-
cem e seguem Jesus. 

 “N 
inguém conhece o Filho se não o Pai e 
ninguém conhece o Pai, se não o filho e 
aquele a quem o filho quiser revelá-lo (Ma-
teus 11:27).  Há muitas coisas a saber so-

bre Jesus que vamos aprendendo durante nossa caminha-
da como igreja. Mas a principal resposta para essa 
pergunta é aquela que é colocada pelo Pai através do 
Espírito Santo em nosso coração, assim como aconteceu 
com Pedro: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo (Mateus 
16:16). Isso não foi uma simples resposta a pergunta, foi 
uma proclamação de fé, uma afirmação e aceitação. Foi 
sobre a rocha desta fé, confessada por São Pedro, que 
Cristo construiu sua Igreja.  

Sim, Ele é o Messias, o Filho de Deus vivo e a nature-
za de sua missão confirma o imenso amor do Pai pelos 
homens e seu plano de salvação. Deus  sempre quis estar 
mais próximo de nós “vivendo conosco no Cristo e falan-
do conosco por ele”.   Cristo, o Ungido do Pai  é o Sacer-
dote, Altar e  Cordeiro da nova e eterna aliança para 
salvação dos homens.  O altar da  nova aliança é a Cruz 
do Senhor  e  Ele é o Sacerdote Eterno que celebra o 
sacrífico. E como se não bastasse, Ele também é o Cor-
deiro imolado que carrega sobre si todo o pecado da 
humanidade. A nossa salvação se dá por Cristo, com 
Cristo em Cristo. Sabendo quem é Jesus convém conhece
-lo mais profundamente, aceitando sua amizade no conví-
vio do dia-a- dia. “Já não vos chamo servos, mas amigos”. 
(Jo 15,15).  “ Os homens, por intermédio de Cristo, Verbo 

A matemática infinita, inexplicável e única de um Deus, 
um homem que se entregou por amor a você!
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JESUS?
LANÇAMENTO

4237-4133
7799-8478 ID: 122*74604
augusto.tecnisa@gmail.com

Entrada 
R$ 2.900,00

Mensais 
R$ 650,00

Oportunidade única

Garanta a sua unidade 
Preços e condições 

exclusivas
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“LAZER COMPLETO”

2 e 3 
dorms.
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Na Real

Dr. Ewandro de Castro Ruck

‘‘FELIZ ‘‘

VENDE – COMPRA – ALUGA
ADMINISTRA

Sobrado a venda no 
Jardim Umuarama. 
2 suítes, 2 dorms, sala 
ambiente, cozinha, 
copa, 3 banheiros
R$ 350.000

Apartamento para 
venda. Rio Pequeno 
2 dorms. Sala ambiente, 
banheiros, cozinha 
planejada R$ 270.000

Apartamento para 
venda. Jaguaré – São 
Paulo. Dorm.1, Jardim, 
piscina e sauna, 
churrasqueira, cozinha 
Americana
R$ 210.000

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS Todas Regiões
Trabalhamos com aluguel garantido, CONFIRA!

Sobrado para 
venda Terra 
Nobre Bussocaba
3 dorm, 1 suíte, 2 
banheiros, 4 garagem
R$ 390.000

Casa para locação 
Jaguaré, 1 dorm, 
1 banheiro, 
1 lavanderia
R$ 500,00

Apartamento a 
venda Innova São 
Francisco 3 dorm., 
1 suíte, jardim, 
pscina R$ 270.000

MATRIZ
Rua Coronel Jaime Americano, 
26  Vila São Francisco – SP 

Tel: 3718-7311 
E-mail: sololar@solo-lar.com.br

FILIAL
Rua Caçapava, 108 – City 
Bussocaba – Osasco – SP

Tel: (11) 3609-3373 
E-mail: 
sololarimoveis@bol.com.br

Acesse Já: 

www.solo-lar.com.br

Por Ftr. Renato Duarte, fk

Secretário da saúde da cidade de Osasco

PRÉ-NATAL
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Secretário da saúde da cidade de Osasco

O pré-natal no sistema público de saúde da Cidade de Osasco. 
O novo tempo chegou! A preparação de um futuro feliz

Assim que uma mulher descobre que 
está grávida, qual caminho ela deve 
percorrer para buscar atendimento 
médico?

Hoje Osasco conta com 36 Unida-
des Básicas de Saúde (UBS). O cami-
nho percorrido pela gestante é um 
caminho normal que deveria ocorrer 
em todos os municípios:  Primeiro se 
deveria passar em consulta com o gi-
necologista para demonstrar o inte-
resse de iniciar a gestação, e iniciaria 
um trabalho de orientação. Como 
ainda, a maioria dos casos já che-
gam com uma suspeita de gravidez 
ou um teste de gravidez positivo,   
ela fará uma consulta na UBS com o 
ginecologista e será pedido todos os 
exames, sendo que o primeiro deles 
é o teste para confirmar a gravidez, 
e os demais, de rotina. O protocolo 
pede vários exames  de sangue ( 
tipo sanguíneo/ toxoplasmose/ HIV /
hepatite entre outros). Todo nosso 
sistema é automatizado e tudo é fei-
to dentro da UBS.
A realização destes exames tem al-
gum limite? Pois  sabemos que a 
maioria dos convênios limita a realiza-
ção de exames.

Hoje trabalhamos com protocolo 
do município de Osasco e do Ministé-
rio Saúde, com exames de sangue e 
exame de ultrassom. E sabemos sobre  
a evolução natural destes exames. 
Hoje a quantidade de sorologias diag-
nosticadas no exame de sangue au-
mentaram, e houve uma evolução no 
exame de  ultrassom. Hoje há o  3D 
que nos mostra o rostinho do nenê. 
Nos pedimos na 2ª  semana de gesta-
ção  um ultrassom, e de acordo com a 
necessidade quantos mais forem ne-
cessários. Não limitamos número de 
exames. Nós temos um ultrassom do-

ppler 3D e quando há indicação para 
realizarmos, nós o fazemos. Hoje a 
maternidade tem um serviço de ava-
liação genética e se há alguma sus-
peita de alteração, há um grupo es-
pecifico que irá atende-la. 
Eu perguntei, porque a  minha espo-
sa desenvolveu diabetes durante a 
gestação, e no final da gravidez ela 
precisou fazer uma série de exames 
de ultrassom.

É comum a gestante desenvolver a 
diabetes gestacional, e ao acabar a 
gestação a diabetes desaparece. Mas 
é uma diabete que repercute na crian-
ça, e se não for bem tratada, nascem 
aquelas crianças acima de 04 kilos 
em função do diabetes descompensa-
do da paciente.
Qual é a situação de nossa maternida-
de? È possível que a gestante conheça 
a maternidade antes de seu parto?

Dentro do nosso processo de pré-
natal, a partir do quinto mês de ges-
tação, a paciente é convidada (em 
grupos  saindo semanalmente das 36 
UBS) a conhecer a Maternidade Ama-
dor Aguiar na Zona Norte de Osasco 
onde irá  realizar seu parto. Osasco é 
contemplado com uma maternidade 
que possui 180 leitos, e 12 leitos de 
UTI neo Natal (que estão em proces-
so de expansão para 20 leitos), e tem 
uma ocupação  média de 80% a 90% 
(tanto os leitos quanto a UTI).
Como a cidade de Osasco vê a questão 
da priorização dos partos cesáreas so-
bre os partos normais?

Nós sempre zelamos pelo parto 
normal, pois é um procedimento me-
nos agressivo com recuperação mais 
rápida, é mais saudável, é um parto 
fisiológico, e claro: normal! como o 
próprio nome já diz.  Já a cesariana é 
indicado para algumas situações em 

que a criança não esteja encaixada, 
ou em posição não adequada, ou que 
a mãe desenvolva alguma doença que 
possa prejudicar o nenê ou mesmo 
uma pressão alta (pré eclampsia ou 
eclampsia) , ou uma convulsão. Ou 
seja, há indicações precisas para a re-
alização de uma cesariana. Mas as 
indicações maiores são para o parto 
normal. Hoje Osasco trabalha com 
66% de seus procedimentos com 
parto normal e o restante apenas 
com partos cirúrgicos.  Na rede priva-
da este índice é inverso, com 10% de 
partos normais. 
Existe alguma campanha neste sen-
tido?

Tem um trabalho de orientação na 
UBS para todas as gestantes, onde é 
feito um convencimento. Pois muitas 
vezes, as mães, por um contato com 
outras pessoas,  percebem que o 
agendamento de um parto é mais in-
teressante. Por isto é feito um traba-
lho durante o período de pré-natal 
onde o médico e principalmente du-
rante a consulta de enfermagem (que 
é algo novo que implantamos no mu-
nicípio) explicam sobre os benefícios 
do parto normal, suas indicações e 
acabam que 95% delas são convenci-
das desta opção.
O serviço público oferece medicamen-
tos para as gestantes?

Hoje em relação as vitaminas, as 
gestantes, ao iniciarem o pré-natal, 
recebem o ácido fólico e o sulfato 
ferroso quando houver indicação. Al-
guns protocolos recentes falam sobre 
a indicação de cálcio na gestação que 
diminuiriam o índice de mortalidade 
infantil. Este é um trabalho interna-
cional que preconiza o uso do cálcio 
sem  avaliar os exames de cada pa-
ciente, e no Brasil é feito apenas  para 
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algumas pacientes. No ano passado, 
usamos polivitaminicos em todas as 
gestações, mas percebeu-se que, se a 
paciente esta bem e possui boa nutri-
ção, não é necessário indicar as vita-
minas, mas se os médicos apontam 
alguma patologia, como uma anemia, 
indicamos o acido fólico e o sulfato 
ferroso. Em relação as vacinas, todas 
as vacinas são avaliadas através de 
sua carterinha nas UBS e são aplica-
das caso não estejam em dia, e as 
crianças assim que nascem tomam a 
BCG e a Hepatite B
O Sr. comentou sobre a UTI Neo Natal, 
ela está bem equipada?

Nós somos uma referencia na re-
gião e não somente na cidade de 
Osasco para um atendimento de bai-
xo, médio e alto risco.  Como o hospi-
tal para alto risco esta fechado, os 
atendimentos devem ser prestados na 
maternidade e isto nos fez evoluir 
neste sentido. A maternidade tem os 
leitos de UTI neo natal funcionando 
com todos os equipamentos necessá-
rios, como respirador, monitores, e 
oximetro,  há salas anestésicas/ cirúr-
gicas totalmente equipadas. Somos 
uma maternidade de médio e baixo 
risco que se tornou uma maternidade 
de médio e alto risco também.
Como é feito o atendimento pediátrico 
dentro das UBS?

A primeira consulta dos bebês é 
sempre feita na maternidade e  a 
partir da 2ª consulta nas UBS com o 
pediatras. Para aquelas crianças que 

nasceram prematuras,  esta evolu-
ção tem um acompanhamento muito 
maior, hoje temos o menor índice de 
mortalidade infantil da história de 
Osasco que são avaliados de uma 
outra maneira através de um Serviço 
de Parto Prematuro, onde é feito 
consultas na maternidade, e mante-
mos esta criança dentro do serviço 
de NeoNatologia do hospital. Não há 
problemas de falta de pediatras na 
cidade.  Temos 500 partos por mês 
que estão contemplados nos atendi-
mentos nas UBS.
Fale-nos sobre a segurança dentro das 
maternidades.

Nós acompanhamos na mídia este 
assunto com freqüência. A troca de 
bebês é quase impossível de aconte-
cer, pois os bebês são todos pulsei-
rados. Em relação a segurança, hoje 
as maternidades tem que se precaver 
de roubos de bebês dentro das ma-
ternidades. Nós nunca tivemos ne-
nhum evento deste, realizamos 5181 
partos em 2011 e  desde a inaugura-
ção da maternidade, que já tem 15 
anos, nunca houve nenhum episódio 
desta natureza. 
Quando Jesus nasceu, três Reis Magos 
lhe deram presentes: Ouro, incenso e 
mirra. O que a cidade de Osasco ofe-
rece como boas-vindas a estes bebês 
que nascem em nossa cidade?

Osasco oferece além de nossos 
protocolos que são; o teste do pezi-
nho, que diagnostica doenças meta-
bólicas, genéticas e infecciosas, o 

teste da orelhinha que diagnostica 
qualquer problema auditivo que o pa-
ciente poderá desenvolver, o teste do 
olhinho que se identifica a catarata 
neo-natal, e o teste do coraçãozinho 
que é novo, que identifica doenças 
cardíacas precoces como exame de  
oximetria. Em relação aos benefícios 
que oferecemos, há uma campanha 
do enxoval do bebê, que é desenvol-
vido pelo Fundo Social de Solidarie-
dade da Prefeitura, onde em três perí-
odos do ano, as gestantes recebem 
um kit de enxoval pra o bebe com 
todos os pertences necessários para 
este enxoval. Tem a campanha: Mãe 
Solidaria que é feito no dia da mulher 
e temos a doação de leite- pois a ma-
ternidade tem um banco de leite para 
oferecer para aquelas crianças que 
tenham alguma dificuldade.
Sua mensagem para nossos leitores:

A gravidez é sempre algo alegre! 
Nunca pensamos em nada triste em 
relação a gravidez, que é uma fase fi-
siológica da mulher. Temos que preser-
var esta alegria, e apesar de trabalhar-
mos no médio e alto risco, há algumas 
tristezas, mas deixamos sempre uma 
orientação do que é realmente o nas-
cimento de uma criança. Osasco hoje  
propicia um atendimento digno, ho-
nesto, transparente e com os recursos 
possíveis que o município repassa. Te-
mos um serviço de qualidade e exce-
lência. Desejo a todos um feliz Natal e 
um Prospero ano novo com bastante 
trabalho e muito amor no coração.
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Ftr. Vera Moreira, 
Co-fundadora, 
Pedagoga e Professora 
de Estudos Sociais

Vida Nova com Jesus

NATAL,
tempo de paz, amor e

CARIDADE
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 É tempo de mostrarmos para nós mes-
mos, para o irmão e para Deus que 
somos fortes, firmes e determinados; 

não somos de nos deixar levar por qualquer 
circunstâncias que se nos apresentam, so-
mos sim, confiantes de que nada podemos, 
mas que Deus tudo pode em nossa vida: “ 
Só ele é meu rochedo e minha salvação, 
minha fortaleza: jamais vacilarei” (Sl.61,7). 

Façamos, a exemplo daquela mulher que 
não duvidou da presença de Deus em sua 
vida, e disse SIM ao plano de Deus para a 
salvação da humanidade, sendo co-reden-
tora de nossa salvação. Maria foi forte, de-
terminada, enfrentando tudo e todos, pois 
sabia em quem podia confiar: no Deus úni-
co e verdadeiro, no Deus das coisas impos-
síveis, e que Ele resussitaria, dando aos 
seus escolhidos, não uma vida qualquer, 
mas vida de filhos amados de Deus. 

É meu irmão, é este presente que Deus 
quis nos dar ao trazer seu filho ao mundo, 
a ressurreição a todos aqueles a quem 
nele confiar; basta confiar no senhor para 
se ter, não uma vida qualquer, mas vida 
em abundância. 

Que o nascimento do menino Deus, tra-
ga aos nossos corações a esperança e a 
certeza de que o Pai nos ama e esta derra-
mando seu Espírito sobre nós para que en-
xerguemos as bênçãos que ele tem prepa-
rado para nós e todos os nossos familiares. 

Que tenhamos um feliz e santo natal, 
que a paz, o amor e a caridade reine em 
nossos corações. 
Nossa Senhora da Anunciação rogai por nós.
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O que você tem a dar para ELE?

Em Evidência

JESUS!
O NOVO TEMPO

CHEGOU. FELIZ
niversárioA

santidadeentrega
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*Por Luciana Martins de Souza

 É 
Natal! “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós. E vimos 
a sua glória” (Jo 1,14). Deus se fez homem por nós! Em si-
nal de seu infinito amor pela humanidade, nasce Jesus Cris-
to! Em uma manjedoura, Deus se apresenta em forma de 

menino. É nos revelado Seu rosto humano. Dignou-se a assumir a 
nossa humanidade sem deixar de ser Deus. Nascido na simplicida-
de de um estábulo, Jesus dá novo sentido a história humana.

honestidade

hu mil
dadesimpli

cidade
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Precisamos conhecer e nos dei-
xar envolver pelo verdadeiro espíri-
to do Natal, não do Natal que mo-
vimenta o comércio e a economia, 
mas da mensagem da gruta de Be-
lém: da simplicidade, do coração 
humilde e obediente de Maria e 
José no cumprimento da vontade 
divina; da alegria dos anjos ao 
anunciarem Seu nascimento can-
tando o Glória.

Com o coração cheio de grati-
dão e afeto, vamos pedir com sim-
plicidade e fé que o Senhor Jesus se 
deixe acolher em nossas vidas, as-
sim como foi acolhido por seus 
pais terrenos naquela noite. 

É preciso abrir o coração para 
viver um tempo novo, pois deve-
mos nos lembrar que Ele quer con-
tar conosco para levar a mensagem 
de salvação ao mundo. E não se 
conhece alguém que, ao assumir a 
participação de Cristo na sua vida, 
tenha sido decepcionado ou aban-
donado. Olhe para o Senhor! Viver 
Sua mensagem é viver na alegria 
que não passa!

Mas como viver Sua mensagem 
enquanto aguardamos Sua vinda?

A preparação começa agora com 
o tempo do Advento. São as quatro 
semanas que antecedem o Natal e 
iniciam o ano litúrgico, e que que-
rem dizer “Chegada, Aquele que 

vem”. Viver correta e plenamente o 
advento significa que estamos no 
mundo, mas não somos dele. Somos 
de Cristo e por isso esperamos por 
sua chegada com grande fervor.

Ou seja, é tempo não apenas de 
nos lembrarmos da primeira vinda de 
Cristo – naquela noite grandiosa, 
mas de nos prepararmos também 
para o nosso encontro definitivo com 
Ele em sua segunda vinda. Encontro 
esse que não deve ser temido, mas 
aguardado ansiosamente! É tempo 
de reavivarmos intensamente nossa 
fé, preparando-nos alegremente para 
a vinda do Senhor como uma noiva 
que se enfeita para seu amado, bus-
cando uma conversão sincera, o sa-
cramento da confissão, vivendo o 
arrependimento e promovendo a fra-
ternidade e a paz, participando das 
Santas Missas, e tendo como exem-
plo a fé simples e caridosa de Maria. 

Devemos ser como a Mulher (Ma-
ria) que espera. Devemos deixar que 
o Cristo cresça em nós, pois – “Im-
porta que Ele cresça e que eu dimi-
nua” (Jo 3,30)! É necessário que 
“preparemos o caminho do Senhor” 
nas nossas próprias vidas, lutando 
incessantemente contra o pecado, 
através de uma maior disposição 
para a oração e mergulho na Pala-
vra, na liturgia e na mística Cristã. 
O tempo do advento é tempo de es-

perança porque Cristo é a nossa 
esperança! 

Então, não deixemos faltar, en-
tre as atividades agendadas para 
este tempo, o compromisso de bus-
car e viver o encontro com Aquele 
que é a razão de toda a existência. 
Dessa maneira, ao invés de permi-
tirmos que o Menino Deus nasça 
numa manjedoura fria, poderemos 
testemunhar a alegria de acolher 
verdadeiramente Aquele que pode 
preencher a nossa alma, abrindo as 
portas do nosso coração para a Sal-
vação que vem ao nosso encontro.

Ao abrir a porta do nosso cora-
ção e vivendo correta e plenamen-
te o tempo do Advento irá brotar 
em nós uma expectativa tão gran-
de que, ao poder finalmente entoar 
o canto do Glória na Santa Missa 
do Natal do Senhor, nos sentiremos 
efetivamente fazendo parte do me-
morial da salvação.

A salvação, manifestada em 
Cristo, teve seu início na Noite 
Santa, e se repete a cada ano, 
quando Ele pequenino se faz pre-
sente no meio de nós – na Santa 
Missa, onde “vemos sua glória”. 
Jesus é o presente perfeito do Pai 
para nós, Ele é a nossa salvação! 

Por isso, o gesto do presentear 
na noite de Natal deve revelar o 
mais profundo de nossa vocação: o 
amor para com o outro, pois a pa-
lavra presente significa dádiva, e 
presentear alguém também signifi-
ca se fazer presente na vida de 
uma pessoa. Sinta-se presenteado 
e seja você também uma dádiva 
para o irmão, assim a festa da vida 
continuará. Nisso consiste o misté-
rio do Natal!

O Natal é o tempo precioso da 
esperança. O Natal é luz, é encon-
tro, é perdão, é conversão...

* Luciana Martins de Souza é ministra da Palavra 
na Paróquia Sagrada Família - Diocese de Osasco

Em Evidência
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Música Natalina. 
Você já fez a sua?

MÚSICOSMÚSICOS

 Hoje é normal passarmos por 
ruas e ver na noite de Natal, 
músicas de todos os tipos sendo 

tocadas nas casas e assim banalizan-
do essa noite tão especial. Está na 
hora de embalarmos outros sucessos 
nessa época, para serem tocados nas 
Missas desse tempo e nas casas, 
emocionando e levando todos a espe-
rarem o nascimento de Jesus como se 
espera a comemoração de um aniver-
sário. “Vós sois geniais construtores 
de beleza”, diz Papa João Paulo II em 
sua carta aos Artistas. Veja a seguir 
o quanto o Espírito Santo inspirou 
um padre e dele surgiu uma composi-
ção que acompanha nossas vidas no 
mundo inteiro. Precisamos de músi-
cas que emocionem e lembrem exclu-
sivamente o Senhor Jesus.

ORIGEM DA MÚSICA NOITE FELIZ 
Noite Feliz é a música tema de Natal 
no mundo inteiro, com mais de 300 
traduções no mundo inteiro. Mas 
você sabia que essa música foi com-
posta na Áustria em alemão? No ori-
ginal ela se chama “Stille Nacht, hei-
lige Nacht” (Noite calma noite santa).

A letra foi escrita pelo padre aju-
dante da igreja St. Nikolaus em Arn-
dorf, Salzburg, Joseph Mohr, em 
1816 e para as comemorações natali-
nas em 1818, o padre Franz Xaver 
Gruber criou a lindíssima melodia, 
que foi tocada pela primeira vez na 
noite de Natal da pequena vila aus-
tríaca, acompanhada apenas de um 
violão, já que o pequeno órgão da 
igreja estava com defeito. O que os 
dois padres nunca imaginariam era 

que a poesia que improvisadamente 
virou música tocada diga-se no bom 
português, naquele fim de mundo 
viajaria para outros países e sobrevi-
vieria também ao tempo. 

A música saiu do Dorf quando em 
1832 um mestre de órgãos ao tocá-la 
em Leipzig junto com outras músicas 
tirolesas, percebeu o quanto essa 
música em especial agradou a popu-
lação. A partir daí a música ganhou a 
Alemanha e Europa em geral entre 
andarilhos, os compositores foram 
esquecidos e ela ganhou o status de 
Volkslied na Alemanha, ou seja, mú-
sica popular. Foi o rei Frederico Gui-
lherme IV da Prússia (da qual grande 
parte da Alemanha fazia parte) que, 
encantado com a melodia, foi atrás 
da sua história e encontrou, em 
1854, o ainda vivo Franz Xaver Gru-
ber que tinha sua versão original ma-
nuscrita da música.

Fonte da origem da música
http://alemanhaeinfach.wordpress.com/2010/12/09/noite-
feliz-origem-da-musica-de-natal-mais-famosa-do-mundo
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 Grande é a preocupação de pais e 
educadores quando se fala na 
educação  de nossas crianças. O 

desejo de “Super Prepará-las” para as 
exigências de um mundo cada vez 
mais competitivo, seguido da estres-
sante rotina de trabalho vivida pelos 
pais, tem colaborado para que a edu-
cação religiosa acabe ficando em se-
gundo plano ou totalmente esquecida. 

Toda criança tem o direito de rece-
ber além da educação institucional, a 
educação religiosa, e o direito de ser 
conduzida ao conhecimento de Deus 
e da sua Palavra, e os pais tem a mis-
são de construir o caráter de seus fi-
lhos da melhor forma possível. Acre-
dito ser um grande equivoco restringir 
a educação de uma criança, apenas 
com o conhecimento institucional. 

Em Pr 22,6 diz: “Ensina a criança no 
caminho em que deve andar, e, ainda 
quando for velho, não se desviará dele”. 

Deus deu ao homem, a reponsabili-
dade de fazer chegar ao coração dos 
filhos, de forma diária e habitual, seus 
ensinamentos e também de fazê-los 
valer dentro de sua própria casa.  A 
criança que tem uma boa base espiri-
tual, dificilmente se desviará dos ca-
minhos de Deus quando adulta.

Falo pela experiência que tenho 
como cristã, mãe e voluntária traba-
lhando em uma comunidade com 
crianças, filhos de dependentes quí-
micos. Vejo o quanto é importante 

Formação Humana

ensinar valores como: amar a Deus e 
ao próximo, praticar a justiça e a ge-
nerosidade, perdoar, ter fé e nunca 
desistir diante das dificuldades. 

Tenho testemunhado durante estes 
anos de convívio com as crianças, o 
quanto a introdução destes valores, 
fizeram a diferença na vida delas e 
quanto a falta deles contribuíram 
para o surgimento da dependência 
química nos pais.

* Por Ivete Ramos Fernandes
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AE de nossasDUCAÇÃO
CRIANÇAS

A palavra de Deus traz uma instru-
ção verdadeira, eficaz e sólida, que 
quando transmitida com fidelidade e 
sabedoria por pais e educadores, for-
ma pessoas capazes de exercer o bem, 
promovendo a Paz e o amor entre as 
criaturas.

É importante transmitir estes ensi­
namentos para nossas crianças, hoje, 
agora, porque o amanhã, não o sa­
bemos.

* Ivete Ramos Fernandes,coordenadora do Núcleo de Apoio a filhos de Dependentes Químicos-CCEV

O que fazer para ela ser completa? 
Esse é o sonho de todos os pais
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Mensagem de Fé
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JESUS

NOSSO CORAÇÃO

PARA ACOLHER

* Padre Max André
Pároco da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida - Jaguaribe - Osasco - SP

 Q 
ueridos irmãos e irmãs, todos 
os anos o clima natalino vai 
sendo pouco a pouco desvelado 

pelos presépios, luzes, árvores enfei-
tadas e demais decorações típicas. 
Tais adornos são um espetáculo mui-
to bonito que temos a satisfação de 
poder apreciar com admiração e ale-
gria. Ao mesmo tempo, iniciamos a 
preparação para celebrar a ocasião. 
Providenciamos a ceia, procuramos 
cuidadosamente o presente certo 
para expressar o amor que temos por 
nossos familiares e amigos. Tamanha 
movimentação evidencia a importân-
cia dessa festividade. Não obstante, 
a grandeza do Mistério do Natal exi-
ge de nós cristãos, uma preparação 
não apenas exterior, mas sobretudo 
interior. Eis que o Natal é o Mistério 
de Deus que se fez homem e veio ao 
nosso encontro para nos salvar. “E o 
Verbo se fez carne, e habitou entre 
nós(...)”(Jo 1,14). E o espetáculo do 
amor divino deve nos arrebatar mais 
do que qualquer outra coisa, pois a 
ele nada se compara. Na narração do 
nascimento de Jesus, nos surpreende 
o fato de que Deus Onipotente quis 
nascer em uma manjedoura tão sim-
ples. Hoje, o nosso coração é a man-
jedoura para acolher Jesus, o grande 
homenageado do dia. Contudo, para 
acolhê-lo adequadamente é necessá-
rio que o nosso coração tenha a sim-
plicidade e a pobreza daquela manje-
doura. É preciso se despojar 
interiormente de tudo aquilo que é 
supérfluo e, reconhecendo nossas 

fragilidades, arrancar dele tudo o 
que se opõe aos ensinamentos do 
Verbo, ou seja, nos desapegar do 
mal e do efêmero. Urge lançar 
fora tudo o que nos fascina em 
detrimento do encanto que deve 
provocar em nós a grandeza do 
amor de Deus, manifestado em 
Cristo Jesus. Pois a celebração 
anual do Natal é também um ape-
lo do Pai, que nos chama a aco-
lher o seu Filho em nosso viver. O 
coração verdadeiramente adorna-
do para receber o Senhor, é aque-
le no qual habita os seus ensina-
mentos. E embora o aniversariante 
seja Ele, os presenteados somos 
nós quando o acolhemos, pois 
“(...) a todos que o receberam deu 
o poder de se tornarem filhos de 
Deus(...)”(Jo 1,12a). Que tenha-
mos todos um Feliz Natal, na 
companhia d’Aquele que é o seu 
autêntico sentido, Jesus Cristo, 
nosso Senhor.

* Por Pe Max André
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Por Bia Camargo

ISRAEL
CONTEMPLAR O DE

Comunicar é Evangelizar

DEUS
LUGAR PARA 

amor

 E
m novembro de 2012 a RCC 
Brasil, em parceria com a Obra 
de Maria promoveu uma pere-
grinação para Terra Santa com 

a motivação de levar os cristãos a fa-
zer uma experiência inesquecível nos 
lugares que Nosso Senhor percorreu 
durante sua vida terrena. A proposta 
foi tão bem acolhida que reuniu cerca 
de 700 peregrinos de todo o país que 
durante 10 dias viveram uma experi-
ência de fé e amor fraterno. A alegria 
estava estampada no olhar daquela 
gente que não se cansou com a pro-
gramação intensa. Eu estava entre o 
grupo e gostaria de partilhar com 
você essa grande aventura em Jeru-
salém, uma terra santa descrita no 
antigo e novo testamento.

A importância deste lugar na vida 
de Jesus, é evidente para nós. Desde 
Nazaré, onde contemplamos o local 
em que Maria recebeu o anúncio do 
anjo Gabriel, até o proeminente es-
paço cristão em Jerusalém: o Gólgo-
ta, local da crucificação.

“O verbo enxer tou-se na cruz, la-
vou-nos no seu sangue e fez germi-
nar o fruto das vir tudes.” (Sta. Cata-
rina de Sena)

Jesus escolheu Jerusalém, o 
mesmo local que o rei Davi fixou 
residência, e unificou as 12 tribos 
de Israel para enxer tar-se num 
amor fecundo. Ali, nosso Senhor, 
cravou a salvação da humanidade. 
Ainda em Jerusalém, avistamos o 
grande templo, local onde o Rei 
Davi iniciou a construção da ``mo-
rada de Deus`` e que o seu filho 
Salomão terminou, mesmo local 
que Abraão levou Isaac para sacri-
ficá-lo. Pudemos orar nas ruínas 
desse templo (muro das lamenta-
ções) e imitar o gesto de João Pau-
lo II que, impedido de entrar neste 
local, escreveu suas orações num 
pequeno papel e as pôs numa bre-
cha do muro. Este gesto humilde 
de oração inspirou o mundo. 

Mas afinal, o que tinha neste 
templo?  A arca da aliança, que fi-

cava no santo dos santos – dentro 
da arca uma urna de ouro contendo 
o maná, a vara de Aarão e as tábu-
as da lei, que Moisés recebeu de 
Deus, separada por um grande véu, 
que se rasgou quando Jesus expi-
rou. Portanto, o novo local do santo 
dos santos se deu no calvário, onde 
a verdadeira arca da aliança se deu 
por nós.  É Jesus quem guarda to-
dos os tesouros de Deus. Porque é 
Deus que, em Cristo, reconciliava 
consigo o mundo (2 Cor 5,19).

A vara de Araão foi substituída 
pela cruz, as tábuas da lei foram 
aperfeiçoadas pelo mandamento do 
amor e o maná, agora, faz com que 
o santo dos santos esteja em todo o 
mundo, sob o altar!

No mar da Galileia pude con-
templar aquele horizonte tão lindo, 
as aves nos acompanharam nesta 
embarcação enquanto o evangelho 
era lido, por isso, esqueci-me da 
noite anterior, quando, algumas 
bombas de efeito moral foram lan-
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Visite essa mangedoura 
de corações que 
precisam sentir Jesus 
nascendo dentro de si!
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çadas na rua do hotel que estáva-
mos hospedados, eram palestinos 
querendo chamar atenção da mídia 
internacional a fim de conseguir, 
da ONU, autorização para ser um 
país independente. 

Na ocasião fui confortada pela 
reposta do jovem guia quando o 
aler tei sobre o perigo de sair na rua 
para averiguar o que estava aconte-
cendo que em voz serena me disse: 
``Faz par te da minha missão``. Em 
nenhum momento tive medo, mas 
ao ouvir essas palavras fui encora-
jada a ajudar os outros. O Senhor 
nos for taleceu com o Salmo 26 que 
diz: ``Mesmo que uma guerra se le-
vante contra mim, eu não temerei``

Que experiência maravilhosa! 
Entendi que é nas turbulências da 
vida que temos a opor tunidade de 
exercer a nossa fé! Nada passou de 
um susto, pois, ao contrário de 
Marta, precisamos aprender com 
Maria, a escolher a melhor par te, 
sempre!

Peregrinos de todo o mundo per-
correm Israel e vê o quanto Jesus de 
Nazaré andou, eu ainda diria: cor-
reu, em busca das almas...Não per-
deu tempo com distrações. É como 
o ar tista quis mostrar-nos, dese-
nhando dois peixes e apenas 4 
pães...O quinto pão faltante em sua 
obra estaria sob o altar, multipli-
cando-se dia-a-dia. O que eu posso 
dizer sobre uma viagem como esta? 
Sonhem e peçam para Deus esta 
oportunidade. Eu mesma nunca 
pensei que um dia este sonho tão 
distante se tornaria verdade!

Queiram contemplar com os vos-
sos olhos esta Terra Santa, pois Is-
rael é a ferida aber ta de Jesus, está 
tudo lá, cada pedra dizendo: vinde 
e vede onde o salvador ressuscitou 
Lázaro, realizou o milagre de Ca-
naã, entrou em Jerusalém pela por-
ta de ouro sentado num burrinho, 
lavou os pés dos discípulos e acon-
teceu o cenáculo, vinde e vede o 
mar que Ele andou, o Rio Jordão, 

pequeno e simples local onde Ele 
quis ser batizado, vede povos de 
todas as nações o lugar onde Ele 
foi transfigurado, levantai tendas e 
salmodiai, vede o monte das tenta-
ções, não há sequer uma sombra de 
árvore nesta grande pedra onde 
Ele pudesse recostar, olhem o hor-
to das oliveiras e contemplem o lu-
gar que foi testemunha de suas go-
tas de sangue, venham ver onde o 
salvador recebeu o beijo de Judas, 
vejam a escada que Ele desceu 
amarrado pelos soldados romanos, 
ainda está lá, desde a época de 
Macabeus, vitoriosa nos tempos, 
guerras e terremotos a nos falar, 
venham ver Jerusalém, ver os te-
souros que ela ainda guarda, ver o 
caminho que Ele fez carregando a 
cruz, façam a via-crucis e ao che-
gar no calvário vejam o sangue 
que jorrou por sua salvação! Seja 
você como Israel, um canal aber to 
onde as pessoas possam contem-
plar o amor de Deus.
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Ftr. Juliana Pontes, fk, Leiga Consagrada da Comunidade Frater Kerigma; graduada em Pedagogia 
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19 anos a serviço 
da Evangelização

Livraria Católica (11) 3683-8508

Espaço São Pedro & São Paulo

A 1ª Livraria Católica 
no Centro de Osasco

 Rosa de Saron

Rua Euclides da Cunha, 136 Centro – Osasco

O NOVOComo ACOLHER
membro na FAMÍLIA
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ERFA 
Encontro de Restauração Familiar

Ftr. Juliana Pontes, fk

 A chegada de um novo membro 
na família é repleta de entusias-
mo, alegria, esperança, medo, 

conflitos, requer significativas mu-
danças e aponta diversas transforma-
ções. Idealizamos diversas condições 
e reconhecemos que faz-se necessário 
acolhimento, acompanhamento, dedi-
cação, confiança, responsabilidade, ca-
rinho e muito, muito amor. Por vezes, 
fracassaremos porém, é possível reali-
zar ajustes e repensar as estratégias, é 
necessário tranquilidade.

Em meio a sonhos e desejos, pas-
samos por muitas emoções e variadas 
sensações, toda a família é envolvida 
e começa a se preparar para chegada 
do novo ser, os sentimentos tornam-
se muito intensos e chegam até a nos 
assustar. Muitos são os detalhes que 
devem ser pensados e previamente 
organizados. O período do pré natal 
é valioso para reconhecer e promover 
muitas mudanças e conquistas. Buscar 

informações, reconhecer prioridades, 
organizar o tempo e estabelecer ações 
faz com que a chegada da nova vida 
ocorra com mais tranqüilidade e com 
muito mais segurança, afinal, aquela 
nova vida dependerá dos nossos cui-
dados, é muita responsabilidade.

A rotina inicialmente passa por di-
versos descontroles, nossos horários 
passam a ser controlados por essas 
pequenas vidas. Por vezes, não fre-
quentamos os mesmos lugares pois 
muitas são as preocupações, desde 
as condições climáticas ao mobiliá-
rio apresentado. Em nossas casas, os 
espaços devem ser repensados e ade-
quados desde o quartinho do bebe 
ao local para colocarmos seus uten-
sílios, nosso desejo é oferecer sempre 
o melhor. Mas é necessário reconhe-
cer suas possibilidades e nela, realizar 
prioridades organizando-se financeira-
mente. Diante a tantas inquietações a 
organização é imprescindível e a ora-

ção é nossa grande aliada. Realizamos 
nosso possível e na entrega ao Senhor, 
permitimos que Ele realize impossível. 

Ter nos braços uma nova vida nos 
mobiliza ao desejo de proteger e so-
mente amar, é tudo muito perfeito e 
gracioso, Deus cuida dos pequenos 
detalhes e na nossa pequenez, conta 
conosco, podemos ousar dizendo que 
nos tornamos responsáveis pela cria-
tura de Deus. Nesse período oportu-
no, te convido meu irmão a se prepa-
rar para acolher Jesus lembrando, que 
todo acolhimento nos remete a uma 
mudança de vida e, assim como, para 
acolher o novo membro necessitamos 
de um significativo preparo e reco-
nhecemos que nossa vida não será a 
mesma. Que o pequeno presépio seja 
sua vida e a manjedoura seu coração, 
e que também nós, nos despojemos 
para realizar em nossas vidas o pro-
jeto do Pai. A você e a toda a sua 
família um feliz e Santo Natal.
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Somos todos

em
irmãos
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Jesus, Senhor e Salvador!

revista

Você pode ajudar a manter esta obra de evangelização
NOSSA CONTA

Bradesco
Ag.: 2271-3
C/C 20.200-2

Para crédito de:
Associação São 
Gabriel Arcanjo

 “O ladrão não vem senão 
para fur tar, matar e 
destruir. Eu vim para 

que as ovelhas tenham vida e para 
que a tenham em abundância” (João 
10,10) Com estas palavras, Jesus 
mostra para todos que Ele veio para 
nossa salvação. No começo o plano 
do Pai, era a salvação de seu povo, 
o povo escolhido, os Judeus, mas 
com o passar do tempo vendo que 
os seus filhos não estavam reconhe-
cendo Jesus como o Messias, Deus 
abre a salvação para todos, não so-
mente os  Judeus, mas também para 
os pagãos. Começo escrevendo com 
esta ref lexão, para mostrar que hoje 
somos todos irmãos em Cristo Je-
sus, somos seus irmãos adotivos 
pela misericórdia do Pai. E sendo 
irmãos somos iguais diante do Pai 
pelos méritos de Jesus. Com tudo 
isso, não devemos julgar, criticar 
aqueles irmãos que estão afastados 

do Senhor cometendo diversos atos 
que não são agradáveis a Ele, até 
porque nos dias de hoje o mundo 
oferece diversos caminhos de peca-
do que são atraentes, principalmen-
te para os Jovens que muitas vezes 
acabam cometendo atos que são de-
sagradáveis aos olhos do Pai. 

Mas como disse anteriormente 
somos todos irmãos através dos mé-
ritos de Jesus, por isso como em 
uma família sanguínea, quando te-
mos alguém que esta 
com problemas de dro-
gas, álcool, prostitui-
ção etc.., nossa primei-
ra reação é de ajudar 
de todas as formas 
possíveis para tirar 
este membro tão ama-
do de nossa família 
dessa situação de des-
truição e principal-
mente de pecado, da 

mesma forma devemos agir com 
nossos irmãos em Cristo, nos colo-
cando a disposição de Deus para 
que sejamos instrumento para ajudá
-los. O que quero dizer é que hoje 
podemos estar em uma situação 
confortável mas amanhã, podere-
mos estar em outra completamente 
diferente, portanto também gos
taríamos que nos ajudassem. Se so-
mos irmãos e isto é fato, devemos nos 
tratar como tais, com respeito, mes-

mo que não nos conhe-
cemos, tendo em mente 
que todos que estão ao 
nosso redor também 
são filhos de Deus. 

Dando continuidade 
em nosso treinamento, 
vamos colocar em prá-
tica o quinto pedido de 
São Francisco de Assis: 
“onde houver erro que 
eu leve a verdade”.
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ESCOLA DE DISCIPULADO Chácara Fraterna da Anunciação
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Sábados das 14 as 16 horas INFORMAÇÕES

www.fraterkerigma.com.br



ALTURA: 28 CM
TECIDO: 100% POLIÉSTER
PILLOW TOP FACE ÚNICA
MOLAS: BONNELL
ESPUMA VISCOELÁSTICO SISTEMA 
DE BORDA DE ESPUMA

COLCHÃO + BOX

SANKONFORT 

Rua Primitiva Vianco, 804, 
Centro – Osasco w
w

w
.d

ul
ar

co
lc

ho
es

.c
om

.b
r

3682-7274

Em qualquer compra 

que falar o Nome da 

Revista
 AMI. G

anhe 

um lindo terço!
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Platine *

138x188x2810X 
R$ 114,85

* IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS

Rua Pedro Furlan, 168, Umuarama, 
Osasco. Tel.:11-2189-3999

www.larbussocaba.org.br

CASA PARA

E CENTRO DE FORMAÇÃO OZANAM

n Salas para locação 
de 50 à 60 lugares
n Auditório de 120 lugares
n Espaço empresarial para 
treinamentos, conferências, workshop 
e formações 
n O Centro de Formação Ozanam 
ainda oferece hospedagem e 
serviço de alimentação no local e 
estacionamento para 50 veículos
n Ideal para retiro espiritual com 
capela no local

RETIROS



PASSEIOS, VIAGENS E EXCURSÕES
Escolas, Igrejas, 3ª Idade, Congressos, Feiras, 
Eventos, Hotéis, Viagens, Turismo, Etc.

“Fretamento Empresarial, 
Transporte de Funcionários”

(11) 3652-8555
Av. Franz Voegeli, 720 – Osasco/SP

l Equipe de Motoristas 
Treinados

l Manutenção Diária

l Equipe de Profissionais 
Treinados com a mais Alta 
Tecnologia do Mercado

Ônibus Convencionais 
e com Ar Condicionado 

Micro Ônibus/Vans

Diesel S-50


